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Professor Arthur Franco

Entre as varias homenagens a esse sau­
doso collega, fallecido a 31 de Julho do anno
passado, não póde a Faculdade calar a que
foi prestada pela Sociedade de Medicina,
no trigesimo dia do seu passamento, reali­
sando uma sessão solemne, em que usaram
da palavra os Professores Guerra Blessmann
e Octacilio Roza, cujos discursos vão re­
produzidos a seguir.

«Exmo. ::;1'. presidente - Meus caros col­
legas e consocios- Meus senhores. Foi na­
quellli manhã brumosa e fria do ultimo dia
de julho, quando os primeiros raios de luz,
atravessando densa nevoa, começavam a
despertar os que matinam, que o braço
tragico da Fatalidade, attingindo o leito em
que tranquillamente repousava, dormindo
o nosso illustre confrade, roubou-lhe ines­
peradamente a vida. Era talvez preciso um
golpe destes para anniquilar aquelle or­
ganismo de batalhador emerito; era l1eces­
sario que a propria morte o ferisse trai~

çoeiramente para que do nosso convivio
diario desapparecesse o luctador que nun­
ca soube esmorecer em qualquer problema
por mais difficil que fosse, quer na sua
vida particular, quer na sua vida profis­
sional.

Vimol-o momentos após, ainda no leito,
rodeado da família extremosa, então deso­
lada.

No seu rosto, sereno e calmo, uma lagri­
ma traduzia talvez, o seu adeus de despe-

dida á vida que elle tanto amara, e á qual
ainda se julgava} ha pouco tão preso.

Tanta calma e tranquilidade encontrou
na morte porque provavelmente nos ulti­
mos momentos a voz da consciencia seg're­
dou-lhe, affirmando que muito mais bens
espalhara do que males praticára.

A noticia da sua morte foi como bem o
sabeis tristemente recebida por todos, pe~

los seus collegas, pelos seus alumnos, pelos
seus amigos, pelos seus clientes, quer ricos,
quer pobres e as homenagens que foram e
ainda serão prestadas em sua memoria,
bem alto traduzem a significação que me­
recidamente tinha em nosso meio, o eme­
rito e distincto collega.

(~uiz o presidente da Sociedade de Me­
dicina de Forto Alegre que nesta sessão
especial fosse eu um dos oradores. Accei­
tei, não recuei ante a ingente tarefa, por­
que necessario se tornava que alguem que
bem o conhecesse viesse recordar neste
momento quem foi principalmente como
profissional, o prof. Arthur Franco. Venho
desobrigar-me, sem phrases rebuscadas, em
ling'uagem' modesta, mas sincera, como con­
vem em se tratando de uma alma grande,
mas simples e bondosa, despida de qual­
quer vaidade, corno a do collega cujo fal­
lecimento pranteamos.

Ha justamente tres lustros que eu o acom­
panhava na clinica hospitalar, sendo que
ha mais de um decennio como seu assis-
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tente, em estreito conVIvia, sempre na
maior intimidade, diariamente admirando a
soberba contextura de seu formoso cara­
cter, como homem e como profissionaL

No hospital, Franco foi ao começo assis­
tente de Wallau, cuja figura tambem de­
vemos 1'ecordar com saudade, attentas suas
grandes qualidades, nunca sufficientemen­
te repetidas. Educado, por assim dizer, na
escola deste grande mei'!tre da cirurgia rio­
grandense' foi depois o seu distincto con­
tinuador.

Todos vós lá o vistes, muita vez, calmo,
decidido, de inquebrantavel energia nas
suas resoluções, sempre prompto, até quan­
do fatigado a iniciar novas intervenções
desde que ellas pudessem dar algum allivi~
aos soffedores; em poucas palavras vistes
lá sempre o cirurgião operoso, convencido
da magnificiencia de sua arte.

Quem visse a grande sensibilidade e ex­
traordinaria doçura de seus sentimentos,
concluiria que bem inexacta é, como disse
J. L. FalHe, a exd.ruxula representação ac­
tual dos cirurgiões feitos pelos pintores, e
caricaturistas como individuos brutaes in­
sensiveis e crueis.

A ealma, a tranquilidade e o bom humor,
apparentes em um cirurgião, não traduzem
em certas occasiões o que lhe vae na alma.

Si todos os seus estados d'alma na phy­
sionomia se estampassem, a todo o momen­
to a mascara seria outra. Não ha como a
cirurgia para produzir emoções; é preciso
uma forte organização afim de na luta in­
cessante, diaria, resistirmos a todas que nos
assaltam.

Energico quando era preciso, sem per­
der a calma sabia como bom cirurgião, o
que devia fazer neste ou naquelle caso ur­
gente, ora, impondo, com convicção firme,
uma intervenção necessaria, orit, adiando,
com a mesma energia, a ideia de uma ope­
ração, temporariamente contra-indicada.

Energico e prompto em resoluções que
na cirurgia devem ás vezes ser tomadas
durante o proprio acto operatorio, Franco
sempre sabia, sem perda de tempo, tomar
o caminho que lhe parecia mais acertado,

sempre que possivel o que menor mutila­
ção podesse acarretar para o paciente.

Estudioso, possuidor de escolhida collec­
ção de livros e revistas de cirurgia, ra1'O
era o assumpto, por mais novo que fosse
sobre o qual elle não formasse logo uma
opinião judiciosa.

E assim tambem demonstrou surprehen­
dentemente em algumas occasiões. suas bel­
las qualidades de bom julgador.

Como professor salientava-se pelo espi­
rito pratico com que encarava os mais dif­
ficeis como os mais faceis e communs pro­
blemas da cirurgia, chamando a attenção
dos alumnos para os pontos capitaes que
muita vez são, na vida pratica, os escolhos
em que tropeçam os principiantes. E tudo
isto, fazia em uma s~ynthese admiravel e
invejavel que tornavâm tão attrahentes
suas palestras. Nunca vimos Franco occul­
tal' este ou aquelle ponto de uma technica,
com a preoccupação de elevar sua gTande
habilidade cirurgica. Sinceramente a todos
que o procuravam elle expunha os seus co­
nhecimentos.

Era pouco affeito ás chamadas prelecções,
ensinava cirurg'ia no leito do doente e na
sala de operações, era sua preoccupação
exclusiva, como professor, formar praticos,
que no dia seguinte viessem na labuta da
clinica, alliviar promptamente os que sof­
frem, e não, formar individuos portadores
de um titulo e de grandes conhecimentos
theoricos, pOl:' vezes, difficeis de arranjar
e por em ordem, nas oecasiões delicadas,
quando uma resolução rapida se impõe.

Possuidor de rigorosa technica, foi sem­
pre um enthusiasta, até ao dia de sua mor­
te) pela arte que abraçou.

Clinico de grande serviço, pouco tempo
lhe sobrava para publicar trabalhos seus.

Aqui mesmo na Sociedade, muitos de seus
interessantes casos clinicos foram trasidos
ao vosso conhecimellto pelos seus assisten­
tes, pois ao emerito director da Enferrna­
ria Dl'. Wallau, pouco repouso davam os
doentes.

Elle foi em nosso meio o introductor de
varios processos e technicas operatorias.



Ainda ha pouco aqui vos dissemos que a
Franco se deve a introducção da grande
descoberta de Crille - a associação inócua
-- As technicas de Albee, quanto á ortho­
pedia e reconstrucção, lhe eram familiares,
e foram até agora exclusivamente prati­
cadas por elle entre nós. O enxerto de 01'­

gãos, enxerto de ovario tambem foi por elle
praticado em primeira mào.

Executava todas as intervenções com a
mesma dedÍ(~ação, o mesmo cuidado, e iden­
tica maestria, desde a mais leve á mais gra_
ve Manejava tào bem \) instrumento de
uma craniectomia, como o de uma ehole­
cystectomia ou outra operação abdominal.

Si alguma inclinação nos foi possivt'l des­
cobrir para este ou aquelle campo da ci­
rurgia, arriscariamof:' dizer que elle prefe­
ria a cirurgia abdominal. Ahi é para ac­
~entnar o cuidado que elle votava ás su­
turas, quer as de urna anastomose, pur
exemplo, quer quando já terminada a ope­
ração intra-abdominal) a minucia com que
refazia a parede.

No hospital gastava uma boa parte do
dia, mas nunca se cansava de repetir que
ali tinha sido, ern e seria a sua f~scola.

Era preciso trabalhar na enfermaria, era
necessarlo allivar o soffrimento dos que lá
se encontravam o mais depressa possivel,
para que novos pacientes viessem occupar
aquellas camas, Com isto tambem procu­
rava eJIe ter sempre, o maiol' numero pos­
sivel de casos para estudar, na anda de
satisfazer á SUi:L infinita sêde, nunca sa­
ciada, de pratica e mais pratica.

Na clinica pnvada são sem nunwro os
casos em que, para satisfazer os desejos ou
exigendas dos clientes, operava em domi·
cilio. Vimolo, vezes, :,em conta, praticar
intervenções nos hospitaes pela manhã e á
tarde, achando ainda tempo para opm'ar
no mesmo dia e em domicilio, e, quando
era preciso, Franco, parteiro, ainda na
mesma noite, furtava algumas horas ele seu
repouso tào necéssario e ia attender al­
guma parturiente que no leito do mater­
nidade reclamava insistentemente os seus
enidados.

Era Ulll trabalhador infatigavel. Si cada
uma de todas as suas outras excellentes
qualidades nào fossem por si só sufficien­
tes para inscrever o r:ome de Arthur Fran­
co entre os que de nós já se apartaram,
muito tendo honrado a medicina riogran­
dense, bastaria esta invejavel capacidade
de trabalho, que nunca conheceu esmore­
cimentos, para assignalal- o como um bene­
merito l)J'ofissional~ cujo nome dfwe ser
por nós guardado com uma reliquia, ser­
vindo de encorajarnen to a muitos em mo­
mentos de desanimo, servindo de exemplo
a todos. Trabalhou, corno sabeis, até o mo­
mento de se recolher, horas tardias da noi­
te) ao seu leito de repouso, que einco ho­
ras após, ás 5 1/ 2 horas da manhã de 31 de
Julho, seria o seu leito ile morte.

Si bem que nós, os seus intimos, de pou­
co tempo a esta parte, viessemos notando
pm sua physionomia o traço de qualquer
provavel soffrimento occulto e com elle
instassemos para que repousasse e se fi­
zesse examinar, Franco não queria admit­
til' neste sentido qualquer hypothese, por­
que principalmente elle temia uma possi­
vel invalidez que, desde o exemplo de
\Vallau, não deixara de o atemorisar. Tra­
balhava infatigavelmente porque amava o
trabalho e foi este que provavelmente ex­
gottou aos poucos e de modo sorrateiro o
seu organismo. Assim não será difficil cnn·
cluir que elle foi victima de seu maior
amigo - o trabalho.

Abeirava-se dos cincoenta annos e julga­
va que sua resistencia, nunca d'antes en­
fraquecida, iria fazer com que ultrapas­
sasse este limite, em geral, hoje conside­
rado, o maximo da vida activa de um
cirul'g;ão.

Nào ha, já vos disse, como a cirurg'ia
para 110S dar, a cada passo, comoções tris­
tes on alegres.

Aquelles, porém, que como o nosso pl'P­
claro coIlega amam-na aceeitam todas. VI
sando exclusivamente bem cumprir o o;e11
dever, satisfazendo a sua consciencia e ar­
te, para elles, tão bella.

Quem pratica por <lmor a cirurgia nã.o te-



me obstaculos quaesquer que sejam, en­
trega-se todo a eBa, de corpo e alma.

Haverá maior signal de estoicidade, do
que o cirurgião saber que tem sua vida
mais ou menos limitada, e no entanto fiel
ao seu juramento, preso á paixão que con­
sagra á sua profissão, não se entregar, não
descançal', lutar sempre e cada vez mais,
innumeras vezes em prejuizo da sua pessoa
e da sua familia?

Todos nós fomos censurad(ls hontem, so­
mos criticados hoje e seremos condemna­
dos amanhã porque neste ou naquelle ca­
30, erramos. São tropeços diarios da, mui­
tas vezes, hoje incommoda e mal recom­
pensada vida dos clinicos.

Com a nossa conseiencia tranquilla, cer­
tos de que sempre procuramos desta ou
daquelIa fórma fazer o bem, deixamos pas~

sal' as injustas referencias que nos fazem,
vendo muitas vezes, aqui um sentimento
mal contido, ali a ignorancia, ora o des­
peito, ora a inveja.

Na tua vida, Franco, natul'almmlte erras­
te, como todos, indistinctmnente e sem ex­
cepção erramos. Mas, estou certo, a tua
consciencia te affinnou que si erraste foi
sempre na ei"perança de alliviar um sof­
fdmento, de fazer exclusivamente o bem.
E, si por ahi além, alguem houver livre
da culpa de ter errado, este que sobre a
tua figura invejavel de homem e drurgião,
atire a primeira pedra.

Oomo org'ulhosa recordação de tua car­
reira, a medicina riograndense ha de sem­
pre lembrar que foste o pl'ofissional eme­
rito, estudioso e acatado, conh(-1cedor de to­
dosos s(~gredos da cinlrg'ia que se fez no
proprio s'eio desta terra dos Pampas, pois
nunca tiveste na tua arte aprendizagem
com professores no extrangeiro.Formaste
o teu g'lorioso nome aqui, és exclusiva­
mente nosso, para nosso orgulho.

Filho amantissimo, marido estremoso, pae
dedicado, Franco ainda poderia talvez mui­
to ter vivido, grandes ensinamentos' nos
legando e innumeros serviços prestando,
si tanto não se tivesse saerificRdo pela car­
reira que abraçara.

Por ahi vêde, meus senhores, quem foi
o collega que perdemos l1a nevoenta e gé­
lida manhã em que despertados pela fllne­
bre noticia, um a um, desolados, corno que
desavorrados, ante o inesperado da desgra­
çada nova, accorriamos, nós 08 seus collegas,
a depositar sobre seu eorpo Ilinda quente as
lag'rimas das nossa eterna recordação e da
nossa perenne saudade.

Ag'ora, qHe alguns dias são passados,
poucos ainda, para bem podermos avaliar
a extensão de sua obra, um consolo te­
nhamos: si da nossa intimidade diaria fu·
giu, entregue á campa fria, o corpo de
Arthur Franco, nunca mais se apartará de
nós o seu espirito que ha de comnosco
eternamente viver em saudosas l'emillis­
cencias. Nunca poderás ser esquecido pe­
los teus colIeg'as, pelos teus amig-os, pelos
teus dh;cipulos.

Honra á tua memoda, paz á tua alma».

o DISCURSO DO PROF. OCTACILJO ROSA

«Senhores - Ha cerca de 14 annos ini­
ciava na então 4.a enfermaria do nosso
hospital, a clinica cirurgica um estudan­
te obs,mro.

Recebido como intel'l1o pelo saudoso prof.
Wallau, creador dessa escola de bondade
e probidade profissional, que o é incon­
testavelmente a 4 a secção, lá elle encon­
trou o dI'. Arthur Franco.

Era elle o primeiro assistel1t~ do serviço.
E desde en tão o humilde quartannista

começou a venerar o eminente cirurgião,
cuja perda hoje de pioramos,

E porque?
Permitam-me que neste momento em

que, alma genuflexa, homenageamos mais
com o sentir do que com a palavra a sua
memoria, eu diga sinceramente que a uni­
ca credencial que eu apresentei áquelles
saudosos mestl'es, distinguindo-me dos meus
colleg'as; foi a pobreza.

Sim, meus senhoreí', para aquellas duas
consciencias justas, abroquelladas peJa bon­
dade, eguaes em tudo - tão sómente bastava.



E nos meus instantes de luta, quando
me periclitava a vl:ntade, surgia-me então
e sempre a figura bondosa, o exemplo vi­
vo do nosso sandoso amigo, que tambem
eUe a golpes de vontade vencera na vida
e me amparava moral e materialmente.

E no decurso desses longos annos em
que entre nós «a amizade se tornou soli­
da pela maturidade da edade e do espirito h ,

nunca me foi dado observar um deslise
siquer do seu caracter.

O estudante pobre, o colleg'a que bata­
lhava pelo bem estaI' de sua família, en­
contrára sempre em Arthur Franco apoio
seguro.

Ra CCl'ca de um mez, dizia-me elle, a
respeito de um estimado e infeliz collega,
talvez já esquectdo de todos: "precisamos
salval-o dando-lhe serviço».

Quando elle pronunciou essa phmse, si
eu nào estivesse habituado com os impul­
sos do seu grande coração, desse coração
que o fulminou, talvez me surprehendesse,
tal foi a Ullcçào como a disse.

Mas, não, qualquer de vós o tereis com­
prehendido, o trabalho era a Slla religião.

Que nos importam os pequenos defeitos
que por ventura tivesse Arthur Franco) si
a maxima virtude, aquell~ que lhe cara­
cterisava a existencia era a caridade?

Caracter leal, nunca a maledicencia na
profissão, que assas8ina a honra, que de8­
tróe a reputação, que procura interpre­
tar a seu modo o proceder mais innocell­
te maculou a consciencia, lhe turvou a se­
renidade. Sempre elle tinha, com a sua
grande bondade uma phrase carid08a que
affastava do colleg'a incriminado as sus­
peitas maliciosas, eomo uma restea de luz
afasta as trevas, como a chuva de Deus
purífica os ares.

O seu codigo de ethica, estava enquadra­
do em regras, não escriptas em papel, mas
em sua consci('ncia, com caracteres inde­
leveis, gravados os primeiros pelo exemplo
fruido de seu pae.

A lealdade era a ba.se do seu proceder
para com o eollega, para tom o doente.

Valorisava sempre que podia o trabalho

dos outros, não para elevar o seu, mas
para dignificar a profissão.

Como professor, a sua palavra sing'ela e
sincera nào só transmittia sciencia como
conselhos para a vida pratica.

Estimulava, tanto quanto ensinava.
E para elle ° ensinar no leito do doente

a fazer o diagnostico cirurgico, á meza de
opera~~ões a therapeutica indicada, era, se­
nhores, gTande sacrifício, pois, lhe rouba­
va tempo precioso de sua vasta clinica.

Só o amor á nossa Escola, só a affeição
aos seus alnrrmos, só o amor á Slla terra
bastavam-lhe entretanto para lhe recom­
pensar do tempo dispendido.

«Não para nós, os professores actuaes,
mas para os senhores, futuros mestres e
apontava para os seus internos, foi con­
struida esta escola, dizia elle, ha pouco,
no dia 26 de Julho".

Quem quizesse vêr a sua physionomia
aclarar-se num sorriso de satisfação, levas­
sem-lhe a notieia do tril1mpho de um de
seus alllmnos.

Era Arthur Franco, cirul'g'ião notan,l,
de techniea impeccavel, de resoluções ra~

pidas, apanhando com verdadeiro talento
a situação do doente e resolvendo sem va­
cillar, a indic3.(;ão immediata ou retardata­
ria, da ~ntervenção.

Trabalhador infatigavel, nunca, podemos
affirmar, os que com eIJe trabalhavam,
vimos periclitar a vida de um paciente pe­
la sua hesitação.

Ricos e pobres tinham em Arthur Franco
o cirurgião que os attendia em qualquer
hora do dia e da noite.

Que o digam os seus numerosos clien­
tes i que o diga a Enfermaria Dl'. vVallau,
onde duas vezes ao dia, lá estava, thf~a­

tro que foi dos seus muitos suecessos ci­
rurgicos, templo onde ministrava á moci­
dade os seus ensinamentos; que fale a 1.a

classe do hospital, onde maior era o nume­
ro dos que lhe pagaram tão sómente com
gratidão, moeda de subido valor, martella­
da pelo soffrimento drrqnelles que elie eu-



rava, temperada pelas lagrimas daquelles
que elle consolara ...

A sua competencia como cirurgião, par­
teiro e gynecologista dispensa qualquer
commentario.

Progressista e habilidoso como poucos,
firmou entre nós a reputação da, enxertia
ossea e ovariana. Amante da cirurgia ab~

dominaI conhecia-lhe todos os seg'redos. E
ao proprio cerebro soffredor, comprimido
em seu estojo osseo, a mâo habil de Ar­
thur Franco levava-lhe allivio ...

Era, senhores, em fim, como o sabeis,
um verdadeiro, um grande cirurgião, tan­
to nas pequenas, como nas grandes ope­
ra(;ões.

Mas não só o soffrimento physico encon­
trava ne11e o seu remedio. A dôl' moral
do doente e daquelIes que o cercavam era
mitigada pelo carinho inexcedivel, pela
bondade que lhe fugia do olhar, pela sen­
sação de fortaleza que todos sentiam ao
se lhe approximarem.

Que o digam aquelles que tiveram a
ventura de tel-o á sua cabeceira e que ho­
je choram-lhe o desapparecirnento. Que o
digam aquelles lares, onde qual anjo pro­
tector, elle restituiu a e;;posa, o filho e
muitas vezes quiçá a tranquíllidade moral.

Resumindo-lhe a vida de cirurgião, o por­
q11e da aureola que o cercou no seio da
cirurgia riograndense - podemos appli-

cal··lhe com justeza os versos de Hostand,
quando Cyrano, ínflammado por nobre or­
gulho, assim termina:

Nada escrever jamais que eu mesmo não
[produza]

E, modesto, dizer á minha, altiva Musa:
«Seja. do teu pomar, teu proprio - o que

[tu colhas; J
Embora fructo, flôr ou simplesmente folhas».
Depois, si acaso a gloria entrar pela janella,
A Cesar não dever a minima parcella,
Guardar para mim mesmo a gratidão mais

[pural
Emfim, sem ser a hera, a parasita obscura
Nem o carvalho e o til-gigantes do caminho
Subir, nào muito sim i porém subir sosinho».

Senhores, si Deus perdôa as nossas fal­
tas, indirectamente p810s seus ministros,
si nos dá o soffrimento como remeclio aos
nossos peceados, - Deus o recompensou di­
rectamente pelo bem que elle praticou,
poupando-lhe o soffrer moral de abando­
nar a mãe amada, a esposa querida, os fi­
lhos estremecidos; - Deus o ungiu, pa,s­
sando-o sem lhe alterar a physionomia se­
rena, de um somno de horas! para o dor­
mir eterno.

Feliz o homem que venced(fr na vida,
deixa ao morrer sómente amigos que o
choram e um nome que é um symbolo de
trabalho, de honra, de bondade ..

Arthur Franco, senhores, foi feliz; viveu
luctando, morreu sorrindo.


